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FRÂQUEZAS

0 partido progressista tem go-

vernado impunemento á sombra

da fraqueza dos seus adversa-

rios, principalmente dos republi-

canos. Nunca se viu o paiz n'ou-

tro estalo de impotencia assim.

Falava-se dos regeneradores; t0-

davia. quando praticarem os re-

genermlores attentados somenos

do que esses que estamos ahi

preseneeando, sem um protesto

violento, quando não resistencia

decidida, da parte do paiz? Nun-

ca, ú justo e triste confessa-lo.

Na questão do Zaire, na questão

da Salamancada, nas questões de

impostos, mesma na celebre lei

das rolhas em quo a opposição

liberal já fraquejou, o governo

regenerador encontrou graves dif-

ilculdades a vencer e se a liber-

dade, a democracia e o espirito

patriotico do paiz não triumpha-

ram, accentuaram de tal forma

u sua reluctancia a medidas tão

oppressorase anti-pair ioticas, que

se lavaram de toda ou quasi to-

da a culpa pela maneira energica

e levantada com que vieram á

arena combater.

Mas hoje, como se cumpre

hoje para ahi o dever de cidadão?

Que espirito abatido é este que

deixa sem protesto ao menos,

porque não podemos considerar

protesto serio as iianalidades de

dois ou tros jornaes republica-

nos. sem protesto efficaz, digno

da causa que servimos, os maio-

res ataques á nossa independen-

cia e ás nossas regalias? E' ex-

traordinario, parece incrivel! A'

subida ao poi er do partido pro-

gressista succedem-se os brorlios

mais escanzlalosos de que ha mv.-

moria n'esta terra, E tudo se ca-

la. ou falam de forma que mais

servem do que prejudicam a cau-

sa realistal Depois veem os acto-s

dictatoriaes mais (test-macios e

revoltantes que Su podessem ima-

ginar. E a enas se ouve uma ou

outra voz e protesto. que se per-

wde no roprio isolamento que a

cerca. epois o rei viaja esban-

jando os dinheiros da nação, o

ministerio conspira contra os na-

ções amigas, os secretarias d'es-

M

MLIIMIM
~_.-__.____

ECHOS'DA COSTA NOVA

   

Meus amigos- Esperei muito

de proposito que passassem as fes-

tas á Senhora da Saude para aqui-

latar os folguedos populares. Não

me enganei nos meus prejuizos:-

o enthusiasmo trescalava a vinho,

^e os episodios harmonizavam-se

com o enthusiasmo dos romei-

ros.

Havia alguns annos que não

visitava a Costa Nova. N'outros

tado dão largas ás vinganças pes-

soaes perseguindo todos os func-

cionarios que lhes não agradam,

e nada de resistencia. nada de in-

dignação, nada de [nota impla-

cavel e terrivel que os aconteci-

mentos requeriaml E quem tem

a culpa d'isto? São os regenera-

dores? Não: os regenerndores não

resistem, porque nem teem for-

ça moral nem lhes convem resis-

tir. Entmnlem-se, governam-se. A

culpa teem-na os republiz'anos,

que em lugar de formarem oes-

piijto nas grairles lições de'ci-

vismo e austeridade politica, pre-

ferem devnneiar n'uma intriga in-

fame de pessoas e n'uns 'lespei-

tos mal contidos :'l'insigniñcuntes

que sao.

Mas não ha regra sem excu-

pçõos. lla muito republicarm quel

seja republicano. A ossos (I. (pia,

compete levantar isso que alii os-;

ta moribnndo por um arto cner-j

gioo. Façamos bau'l'oil'n, :magnum- '

se divergencias, definnm princi-1

pios e adeuntu-se quanto Innisl

breve melhor, !'lllr' u:n dia de de-l

mora pode perder tudo.

l
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HEIVINUIBAEÚE UEMUBRlllElSl

Recebemos muito tarde este

livro do Jarintho Nunes pa'a

o podermos apreciar ainda n'Hste l

numero. Iremos lé-lo com uni l::-

do para examinar as curiosidades I¡

que sem duvida encerra. Por ho-i

jo., agradecendo a deliuadesa da1

offerta, limitur-¡ms-helnos a trans-

crever uma parto do prefario, que

tem suainipn'tonciri. Vejamos o

que nos diz a authoridade do sr.

Jacintho Nunes: l

 

:r'

ai) partido rrpuivlr-;mo ¡Willi-í

;21197, tem uma dupla missão a

cumprir: Combater a monarchia

até feril-a de morte, e formular

sem reticencias o seu program'na

de governo. .-'\ pri n -ir'i .

graças ao ¡Vira-im) -.'=,›n›.urs.› los,

proprios realistas, vae muito

adeantada.

Peroorra-se o paiz de nvrl'* a;

sul, intento-'se bem nas in mais,

'nações espontanoas e desinteres-I

saidas da opinião. e reoonhn-oer-

;se-ha que a monurchia pin-.leu não

só o prestígio tradicional, quem-a

o segredo da sua força, mas até

H.. Uta'

te, era d'uma pobreza sordida.

as ruas tens-formadas em pocil-

gas eram immundas, exhala '3:11

um cheiro nauseabundo. Hoje es-

tá relativamente melhorada. mas

ainda longe de ser recommenda-

vel pelo aceio e limpeza que de-

vem andar adstriotos a estanuias

aonde se vae procurar a saude

ou refazer o corpo das CBDL'BÍI'US

da vida.

E' para lnstimar que o muni-

cipio d'llhavo nào saiba aprovei-

tar as bellezas naturaes il'esta

praia. Um dos melhoramentos !le v _

l .. . u .

1 wo dei repita.
que carece e quo lhe 'lill'lit uma

feição moderna era ai-.on-;truvçao

d'uma muralha. na mnrgezn do

rio, que L'lefcnilesse toda ;1 linha 1

tempos não remotos, esta praia dos edificios alli arguidos. Vedd-

nnpresswnava desagradavelmcn- assim as areias de se prem-

,rontnr wo n o :.p no l.:

  

0 respeito devido ás coisas serins.

Os que fingem arataI-:l e i-.onsi-

deral-a :iin iu Porno uma garantia

d'ordem publira. são unicamente

os quo de parceria com ella estão

explorando, on pretendem explo-

rara algiboíra do contribuinte.

O que resta pois ao partido re-

publicano para courluir esta par-

te da sua missão!) upplioul' o coup

de _qi-tic:: ao inimigo. ..

Mas. se a acção demolidora do

partido vae, como dissemos. rnni-

to :'uiiaiitar'la, nào podemos infe-

lizmente dizer o mesmo dos seus

planos de reconstruvçào.

Os que pelos seus estudos. pe-

lo seu bom rriterio. aula sua ile-

dioaçào. (A 1)le sua experiencia,

teem sabilo mora-es' a confiança

do partido repnlilii-nno. estao-

l lilgíl-SP a Verdade- mais ou me-

nos d'zntcordo sobre as ¡an-formas

do maior urgencia a implantar no

pniz certo porem. que pro-

grnmma official, programma for-

mulado em nomià. e .soh :i respon-

sabilidade i-olloutiva do partido,

náo o temos ainda.

E) uma grau'e laounu que e pre-

ciso prohenrher.

Se o partido ¡'Ppuhlicuno fôr

amanha investido na direrçao dos

negocios publii'os- o que e na-

turalissimo. attc'nto o grau do des-

creelito, a que dest-un entre nos

a monm'chín- I." s n › n ..lord PHS-P

'i L-lo :la

nur-ao inteira, so ante. lhe niio ti-

ver conquistado a (-i'nillmn;u poli-

tica com a oxhibição franca e ni-

tida dos seus principios e des

seus planos de governo?

U desconhecido polo tentar

alguns espiritos uriuitnrosos, mas

não arrastam num-;i as massas

pv'ipnlzu'os. q'l i, :i força .lo. \l-!si-n-

 

u~ m
LD unaun prirlúnt snspaimsus.

Se o purtilo quer que o pniz

o siga, sem a menor |1esitm;.aio.

diga-lhe franram :nie para on le

toni'iona conduzi-lo.

Para os que imaginam que o

ileul da (lennm'ran'ia s: 1'21111. ;i

uppliracáo do p-'mi'ipio :ill-Hum' , :t

investirlura do chefe do Listado o

pr»grurnmr ú. na \'“l' !n l i. m':.ll.

Mas para os ip¡ e : n v-n iam q 1.' a

l"'|)llt)lll'3 ú mam' alguna¡ coisa

que uma monarohia elediru; que

ella democratisaráa pouco e pot]-

co todas as instituições do puiz

e fará do poder o escudo dos di-

 

.; :s supre ilessngnnus_ sr' tor--

reitos in'lividnnes- o programma

e in iispensavelm

Ora ainda bem. quejá um che-

fe do partido faz coro com os dis-

sidentes! Os outros. os oollegns,

é que nào hão de gostar da festa

e a estas horas está o sr. Janin-

tho Nunes a ser condomnado ás

feras na consciencia dos parvos

alegres lá do Seculo. Mas como o

sr. Jiu-.intho Nunes ú trunfo, nao

ha duvida que curvarào a cabeça

e lhe beijarão o pe. apezar da so-

va que o sr. Jucintho Nunes lhes

applica como quem nto quer a

cousa. 0h. aquella calila conhe-

cemos nós!...

WQ-

() nosso noticiarista transcre-

ron som rommentarios da Senti-

nulla da Fronteira uma local rx.:-

forentn aos jornaes republicanos

do paiz ea .m politica que os oa-

'noterisa Para provar que o nos-

so (excellente colloga do Alemtujo

não foi muito preciso nem escru-

pnloso na designação politica que -

attribuiu aos outros, bastar-nos-

hu dizer (pia o Para (le Aveiro

nun-nz; ill sua vida foz profissão

do fé fdwll'l'ílllsiíl. U Povo de Almi-

, I'O “510 PPl'ÍFller a l'lBl'thl'll grupo

nem a nenhuma furgão e julgou

sempro- restringir na simples pn-

Iavru - raliralismo - as aspira-

çom: mais avumyuins e os prin-

< ipios ¡ntrus du ::lemoi'rracia

Mvaqúh

A REVGLEÇÃQ Il'ESI'ANIlliLA

Razão demasiada tinhmnosnús

para i'll-.nsurm' os diurios republi-

n'is por :tn-il'v'a'n ¡irop'o 'tisnn'lo

neo "-th'iñviWieuí -_(['l' nio iin'm

no. a l '. 'i 'a' :Hub [mit É ; 1th: l' b'l n

exito. .-\ ulii'nn revolta militarda

H *.spnnhn foi um novo fiasco,

uma nova \'«r'goi'ilia pura us far-,-

ços rn-'pubhuznms d'aquelle des-

graça lissimo p-iiz. 0 pronuncia-

*ni-1 no de Brinjoz demonstrou a

mais completa inlmhili'iado revo-

lurionzu'in; mas ainda assim pro-

vou qu ›. o partido republicano

ill-:punho lo forças numerosas no

milit iris'no e o seu malogro pou-

de-so nte certo ponto justificar

pela inexperiencia _dos seus chu-

fes e outras ('_zircumstamcias dif-

ficeis de precisar n'uma primeira

 

pitarem no rio. essa obra consti-

tuiria uma avonidade inoontesta-

vel merecimento.

Praticamente, a Costa Nova

tem propriedades que a negligen-

oia ou ignorancia da camara do

Ilhavo nao quer ou náo sabe de-

senvolver.

Aqui não hu methodo de ali-

nhamento. A irregularidade das

ruas, a fronteria negra dos pa.-

lhe-iros, alguns dos quacs ainda

ostentam pintura d“um vermelho

escuro gusto pelo tempo, (lá-lhe

o asperto desolador d'uma povoa-

Vàmn-se. tolavia, p: ra o lado

norte, algunspallwirosmais aU“iH' reparos, se bem que haja mar-

dos. qu». se destacam do geral, 'guri para uma boa tirade de pro-

e que no geral só sao habitadas É sa mordaz pelas diversoes Origi-

lnaes da turba e pelas consonan-pelos seus proprietarios.

l

Ha uma grande distancia entre

os pai/ieiros e o oceano. Para at-

tenuar a fadiga do percurso, al-

guns banhistas mandaram esto

anno construir e adaptar na areia

uma via de madeira, feita em pe-

quenos lanoos, moveis, que con-

duz à praia mais rapido e com-

modamente.

U

Mas do que eu lhes queria fal-

lar era das contingencms da ro-

maria. Para não tomar muito

espaço no Povo de Aveiro, abre-

viaroi o mais que puder os meus

tentativa de revolução. U pronun-

ciamíento de Madrid não só veio

tornar evidente a incapacidade

absoluta dos chefes republicanos

para preparar e executar revolu-

çoes. como trazer-nos a convin-

çào de que a influencia demo-

cratica no exercito se não dimi-

nuiu está pelo menos n'um estu-

do de dosalento muito diffioil de

reanimnr e levantar. E tanto isto

é certo que emquunto o mori-

mento revoluciomirio de Badajoz

se deu com um throno constitui-

do. quando as adhosoos amorim--

Chin eram grandes_ quando esta-

va á sua fronte um homem atro-

vilo e Cum simpaihius nos elo.-

mrntos ('onSi«2i'\'ria'l«ires_ o do Mu-

drid sueca le com uma dynastia

morta. :i beira da sepultura¡ rllnm

,rwi junto dona art-:mou a quem

a sua @dado não dá. confiança.

nom prestigio o (l'nmn mulher

from, doente e al'nz'mdonniln em

solo eslrangeiro. Essa e que é a

nossa Ilesgrnçnl Oestado do par-

tido rnpublicario hospnnhol I'! de

, tal ordem gnu não pode elnninar

uma monarchia que não emisãr.

Ahi terão muito que estudar to-

dos os democratas que pensam,

os que não vãoinconscientemen-

. te atraz desses idiolas que para

1 ahi existem com o nomn do chi--

;los do partido republirnrm por-

¡ Ingo-az. E não creiam nessa alle-

lgnção que surgiu a ultima hora

'de que o movimento fora propu-

rado por Sagnsta. que não tem

nenhum fundnmenlh serio. il::

certos argumoi'itos de doll-:7.a que.

imonumneltem mais cpu: a ver-

¡ dade.

Por osso lado as Verduíeíras _

ronrlnsu'ws a tirar do fix-«fo .lê.

'Mmli'lvi a (lt)liill'lli::l';ãli plena do

'que ainda dissemos ha dois dias.

Por outro lado. ve-so tristemenlo

(pm o povo hespanhol continua

indiffervnte a tudo c a todos e

que e o exercito que van ihspow

do,›como sempre, dos destinos

d'aquella pobre terra. Não pode

haver presagio mais funesto para

a liberdade e para a democracia!

Como é possivel a estabilidade

publioi, onde 0 fulurod'um povo

está nas mãos dos aventureiro;

de caserna? Depois. ainda esse

caso seria justifica-ave! e até certo

ponto admissível se o exercito

hespanhol fosse movido nas suas

revoltas por convivçoes ass-'nim

e principios republicanos defini-

      

l
cias que constituem o apanugio

d'estus scenes comico-bnchiuas.

Hesstringindo:

No arraial houve uma desor-

dem, e u navalha epilogou bri-

lliantcmente a contenda: murmja-

da. alcançou o corpo d'um qu¡-

Jam. (J ferimento nao foi do .,_.n-

virtude. nem us jnslícns um” n

incoinmodo de punir o l'urpnsln_

porque o \'o/.em' ilu ¡nullnlao u-

bnfava o sussnrrorla roll-'vga o

o arizontocimonto não transpirm¡

alem d'um pmpnrno uirr-nlu :ln

' espectadores.

-Ao padre Frontin, ill: Vugos,

prol'anaram-lhe u mma, l"'Í|'f'l|,~_'|]-

,do nas pi'UXlil'lillêUlGS da il“kwp¡

um rusng viola-nto. que n ums-

.gnu air a essa cidade suhmot-

ter-se ao exame inuj-,rlico-judias]y

HI'

 



    

   

     

› 2 O Povo DE AVEIRO

das. Mais não. Todo o mundo ;S't- A ctm rol.“ublicanonem fraljn wmv“" '9”' l Vinhat.:_:n'o recolha¡- o fria-to do i Não tinha-.mos motiva atuam_ m- ti'êtllllill'ílm a “13 9'51““4-930 d E““

be o que aquillo é. Us inc-emo.; *-*'<¡=““'i› P"“¡CVW "\=“¡"'-"'*"'- "-*t “l“. seu lruoaliio annual. o, se. nao¡ ra smpcn le.:- a ruin issu !lo 1".)er l ..los homens quo gmam as barcas

'.. , _

Q, w A a n ._ ,., .Ô j -3 _ actua da politica. di, ,_›.opigg.i n... .i 1.0"

"'ubenhh q“" 3" “naun “ml ao” :lunar a trabalho' n lt'li ;tstl'up i-ucnto

republicanos para _serum amanhã jioiitiuo onde to.l0< us esforços ,Su inu-

oi'liciaos e os oitimaes que fazem 171mm. onde um; a; no; vontach
. . -.7 . 1 .._ - .- .

o m !sino para Sltbll't'ill na luerar- *4° *'0'1'l*"“*'~-*m “O “Hab“"ml

. -. . .. .. -. ._ .. t .. ._ No meio da politica iliSiuchlltf-j e

Lliid da classe. com honrosas mas interna““ um qu!, \.¡wm o, part““

lmncab ('ÀC'3l'\.7ÕeS, Pl'UCGdel'ilo tomam-lucas. não dav : ser esta a cxis-

 

» (io algarve, da» passagem entre c Gafaniino
l t..>.\'~". .l i'm 'iltiilt la. Hiil'lznr n almith ..img-0 s¡ pl.) .1' ,mz-

.

i n.; niu- aqucilu praia.
53m, uma ::rüu eo 'ii-:mos fin'. 'ru “ ' 'w n num-n .ima-02;; _

Vinho l~~ sopas_ q ' Í ' gr" o. 1:1:vleUS Completamente embriagado,

Ll8\':tllê1i'ti:liii l)'.).i pru .z m.: '. . l que_ Íc'Í" É“. Ío .l'. .fr l'intH (juv-V533 lio'nem vonntava os termos

po apropi'ialo. stõu. o'nnos! o_ ¡Cg-u p 'ii '8,4%'3 mais_ obsrcnos no meio dos pas-

A colheita em quantidade rc- ¡linxà-n r-lu ao 5934:.) 1* sun.: ami- sngmros, que eram inumeros na

n'outro (lia e por egoal motivo

contra as instituições que procla-

inu'ain antes. Intl'lizcs dos que

pagarem com a vida tão degra-

dantes :untiicímsl

lCin conclusao: a ultima tcn~

tativu i'ex'oliicionaria da lies-ponha

mostra ;ip-;nas a mais completa

iuhubilidaie nos chefes da de-

mocracia, n nenhuma confiança

qnu pelas :mas rivalidades e des-

pcitOs moi-cccm ao povo e as pou-

cas esperanças que dercmos tor

n'uma i'upublii::i erguida nas es-

pingardzis Juma uoli't'lvsca igua-

l'it Mais vale ¡aim-assim. dizendo

n verdade nua e crua. que- (insu-

tnr nas tunialulmios Momentos dos

nossos diario:: republicanos.

- 7- 1- .-. - ~. ema»-.-r»-~

th MARÉE MONTE

.-\té que cinfim! .t imprensa

republicana de todo o pau. (“Oltle-I

ça a comprcllcnde o seu dever

e a justica das nossas reclama-

ijaoes. Sc continuarem n'cssc ca-

minho, em que por tanto tempo,

nos dcixaram cosinhos.p-:xlcinos-l

lhes assegurarqna entrarão o-par-

tido republicano. E n'esses casos

:seremos nos os pl'llDPlI'Ê'IS, como

declarámos nos 1105505 ultimos

artigos dc fundo, a transigirquan-

to possivel para nao levantar at-

tríctOS á conclusão d'uma obra

de tanto interesse nacional.

Segue-sc o patriotico artigo

do NOSSO estimado collcga-A

.Provincia do Algarve:

0 NOSSO DEVER

O partido republicano pnrtuguez n-

tmveasa um periodo dc notavel espha-

colamonto; não tem organisaçào; o quo

quer dizor, que não' tem programma

por onde possa determinar a sua acção

perante n monarchia, quo dcsapparcce,

mais devido aos proprio.; erros do que

ao eâforço do partido republiczmo. Con-

fessamobo com magna profunda, nós

que tudo tomas sacrificado, nos que as~

sistlmos aos dias gioriosos do nosso

partido, quando as ¡inibir-bos possamos

não tinham ainda accordado no cspirito

do muitos o aramimte não sc tinha apos-

sado d'uma parte do; homem, prestan-

tos então o hoje prejudicialisaimos ao

partido a que ligaram sous nome-i e que

os elevou ás' alturas do poder, por na

sua bón té, ¡lul'ddílal' que esse; homens

seriam capazes de nos dirigir o clicam¡-

irhar convenientemente. Enganamos-

nos, enganou-sc o partido, e porisso

entendendo que tudo se pode remediar,

ha muito quo podimo; a I'ouuião d'um

cougroiso, onde não só sc discuta e

approre um programma, mas se elcja

um directorio capaz dc nos diriizir c dar

vida e cont-,são ao partido republicano.

O partido republicano carece de dis-

ciplina e união, dizem-o todos c todos o

conhecem, mas ningum toma a iniciati-

va, nom ousa propor e dc ondcr a ren-

nião d'um congresso para local e dia

certo. Mais ainda: ninguem ousa dirigir-

so aos numerosos centros que existem

em todo o paiz partindo a opinião dos

associados, o dos homens mais impor-

tantes conhecidos como republicanos, e

proceder em harmonia como pensamen-

to da mór parte. (l partido republicano

tem dado muita cabeçada, não pode

continuar a dal-as, sob pena de despres-

tígiar-sc o perde' a aucloridade moral,

que conserva apesar do todos os desva-

rios a que o tcein arrastado.

Accresco mais, que, muitos e convi-

__

com muito boas tcnções de en-

tregar ao baraço da justiça o sa-

crilego que ousou levantar não a

mão mas uma cadeira para lh'a

despenhar irrcverentemente pela

cabeça abaixo.

Contarain-me assim a origem

do tão nefando sacrilegio:

Quando na segunda feira um

commens'al se achava é. meza do

sr Raul de Mendonça, que não

tenho a honra ,de conhecer, en-

trou na sala d'cete ravalheiroo

reverendo Franco e avançou sem

mais tmta nem gar-te dirigindo-

se ao dono da casa:

_Da-me iiccnça que eu que-

bra esta garrafa (o apontou para

uma garrafa que estava SUDFB a

meza) na cabDÇlt d'aquelle sujei-

to (o indicou o connncnsulw

tczicia do partido rcputilicano, c nãodo- gula-;n put' lnctmle dlo Hllno pas-

sado. A qualidade é que se lil*

avautnja. porque as "VHS estavam

a cahir de maduras. e nos ulti-

\'c ser, por quanto n sua mismo a”: sa-

stráula e não pode cuinprir~so com bana-

litlJJlCi.

Tavira, 23-9-38. .

ROQUE PERU,

_tv-'rmfaá*3%

GAROTADA.

 

Os leitores lembram-se, sem

duvida, d'aqucilo bon. dedicado_

honrado e iivibiiítazlo (palavras lr.

Scania) amigo do sr. .'.iagailrus

Lima, que maniou .lazer pira o

.seu dedicado amigo que lllt? iin-

pcdinums o renda do orgia) na

cidade de .-\v'eir-L Lcmbram-su

de que o garoto. isto é o honrado

c nobilitado amigo do sr. Maga-

lliàes Lima. foi vomitar asneiras

contra nós n'um jornal do Porto

depois de tor engolido o que pri-

meiro dissera no Snculo. Pois

querem ror. unicamente a titqu

de curiosidade para ostuxlo da

sociedade portutzoeza p-v'q'w o

rapnzcila nào tum punto-.cu, ~

que ali?, al'IYIlJ o nana-:w ¡mr-ul

que line admitíiu 21:; '..:;it:.".l"l~'“;›

Leiam:

u

«Varias roms alguns Ciit'aili'ài-i

ros se tccm quoixmlo da relrvbrw

correspondencia do Aveiro para

este semanario 0 .-'lrtil/wiro. inas

nós, para sermos esliinzrim po.-

todos, temos trio parienz ia 'là

mais para couscntirmos a publi-

cacao das corresponieiwins do.

tal Rochefort.

Por acaso, ha poucos dias. rc-

velon-se-nos que o sr. Roche/'art

era barbeiro, o que não quer di-

daic. Porcina que os lavra'lora-Is

estao I'Xiglliltl pi“'çus qua) nao

cubim nas forças :lo n-ozmncrcio

.to expiriaçao. Ulrerias convida-

qualilal' town Silk) I'=g'›it:i.la.~:

i-o'n pasmosri ;moscas-ri, jr"“

lavra lorcs. que. esta» Nulos, nao

subimos e'n que usp“.rniiçu. so-

li'ó :i “l

riu'los.

:lui I o npr.. n *itr'r seríanr'ntc

qui-

mos dia:: de viudiina u tempo na»

podia tor corrido mais adequado

para o corte. Quasi tolos os ri-

ticultori-s da Bairrada t'O'lil'Çêt-

rum as suas Vindimas a 24). A

chuva quiz interromper, por vc-

zt-s, a apanha dos cachos. mas

por lim o t'unpo lcx'anton c sur-

giram llllsr'à'llienwli los alias quan-

t-s e @llXilil).§, qu“ tornaram a

viu luna veria lernmcnte favora-

v cl.

Nao '1.x aiii-'in preços abdrtos'

para os vinhos da present/.t novi-

tiras para 0< vinhos :lc priur'ira

"K-.ltde l › tirei; l :los seus

v

\ _\i'~\ ?Maria ›: a iloll'uifla pra-

” ' a ia.: .it-»4' p_ t-rnlgzi !ins ruim

.- -~ '› -.... .l, ,. ..... t ..

:.~ Ill lr: ...lu iii 'lúh Ur. .lg-'no03

o .i -lllor Ugijlill'llllll'lítll#

,¡»';“.'-'if:ii' a:: silas x›i›c.':i(*i..,s'..

.ts ¡original-14:15 riu-Z Invi'nlolcs p:.›-!

a

U

nosso volntnxn-io ›li› exportar-:im

oblilnrc. L'vw'ÍllU .3 .sabrio. a'

situaçao ;31ml lo:: 'n *run l-rs e iu;

¡,.oases .los vonsuinmidorcs.

s:

Tiremos o [M'azor de ab'acar

 

   

  "qt ›I'Ãi

 

a
gos. lt' quando Ironbmoms :Ji Pro- sua 'n:iio|'ia._:une

ui/icía do ¡ligar-:ic a suspensao do quem “lB (1111813

vação.seu jornal, 'sempre tirnà'nos o fa-

cto nào à conta lc asiniã :ie qui-

açando estripar

a menor obser-

Vue com vista à camara ml-

o não suppunhamos i';qi:'z, ums¡ nldpa! Wllhavo.

a qualquer lapso de :ulzuinistra-

ção ou i-xtrario de CON-310.

#+_

_._Q--__-

O sr. Almeida e Brito é que

foi encarregado pela 'amaro um'

Parece que 05|'. Adolpho Lou- nicipal de Vagos, de entregar no_

PPÍI'U, chefe-ria “2.“circu:nscripçno sr. ministro da j ustica a rcpraseu-

hyiraulira, vac u-'lquirir' ninadra- taçao pedindo um julgado muni¡

ga para liso do porto da Figueira. pal.

A quo tinhamos aqui foi inu-

tilisar-se em Vianna. iii-.ando a

_wc_

Recebemos de Vienna d'Aus-

n "553 '1“ 59'" Nuit“? gr“"fb au' tria, da casa M. Ruinlbakin, al¡

mm“? e “FMS“ a “V“Sao PW' guns objectos de prata altitude

&Eres-“V“ d“ hu 'ld-“N llue a tem para serviço (Ie meza. de um la-

grandementa assumido.

Como sa diz por ahi que mp.-

bor esmerado e. perfeito.

Sam querermos fazer reclame,.

"mm“ all“'PVÇM Lc“hmm das admiuàmus a baratem dos arti-

obras ilo_nosso porto, alii fica a gos muqnena pmcedunma à “sta

obserracao suggeridn por aqneila da permiçào dos que nos foram

noticia. qtlc ternos n'um collega enviados_

da Figunira.

___.__'.›-_-_

_WM

Foram concedidos ultimamen-

Aê' il"-**)"¡“'^* “E“ "l““i'l'ins t: mais os soguiutes subsidios

continuam a sur o liliít.) caractc- mm fmguezms dresmdmtrícmzn_

ristico d'csses ajuntamcntos de

fieis.

.-'mgejzu 50%'.th reis; finge, 600,5;

lãsgucira. 2505000; Osscla. 5005',

Alcrn .las dasor-lcns o. peripe- M“Hm* &305ka Russas, 4505000.

mas «,:r ~t 'raras qu'- uru .num-o n- hqs; Chave_ 3005000; Nom-,3,an

Hugo l"'l:ll,¡t llllj* no:: brutos da 30050001-Ggs_

LJ :sia Noca, quc \'ao n'oiaira ;à *2'-
Nain incnos de 33505000 pa-

çao. hour“ tamltrnu ua Barra, na m n. Pmmranqü 05 “Já-”95 uu

*"'F'r'Íi'i'llil “3'“- "m 59"“) t“mu'wv sabor do clm'nagznto progressista.

l'ul'irfillu multi“ ^.

um. ~..n it l' contas questão

da vinho: ilriid i.a~'›.jii:›i¡'i soc;or-

retido-.sc :lo estado duvidoso «'Ia

sua clicntclln, ia-llic int-.itenle a

mão nas algibuiras. accresccntan-

mn Mui-!Hi'orcs o nosso velho ami- do &Wlmlda l'PSP 714; mas “à“ 'O'

go, Manual rlArriuga. quo to li)$¡gl'oll.5:lllll'-Se

os anuos_ por esto [rtlnpo' de m- F01 Isto 0 que _

grosso .le Bllai'i'OJ.. oii-,lo cost“- guon para explicar

zcr nada porque podia scr bar- ma ir a ban'ius, foz uma paque-

beiro e mostrar-sc um bom jOi'- na visita aos seus amigos ..la Bull'-

nalista. um bom politico e ¡ias-

son muito distinct-i. mas estan lo

nós intimamente, 1)_'l'55'll lonas vl v

dados quo juntos :is i'Ol'l':'S[).):l--

dcncias que nos tem cnvri'lo -

já faltos de paciencia para sup

portar as tolices il'elle, somos

obrigados a dizer que não .3 lio-

mem dc bom; ('_llIH nao c pditico

nem jornalista; é, apenas um po-

bre diabo, que anda por osso

mundo a fazer propagandas in-

uteis á sociedade e incommwlan-

do toda e qualquer pñssoa. que.

por sua intelicidzulo, sem o co-'

nhecer, Venha a travar relaçoes

com elle. já directas ou indire-

otas, já falando ou escrevendo»

Quer dizer, se opobrc (linho

já não merecia a honra de lho pu-

xarem as orelhas. hoje nem me-

rece que se tenha pena d'clle.

Fica no esquecimento em que

vivia. E eis ahi um excellcnte rc-

dactor para o Seculo, onde talvez

falte collaboração contlignaü ami-

go que sc lembre d'elle !

_ A _4...__ _

Carta da Bairrada

29 de setembro.

Estão concluídas as vindi'nas

na Bairrada Logron finalmente o

Não foi preciso mais nada pa-

ra explosir uma tempestade de

pancadaria, com resultados lei-

mentaveis para ambos os contou

dores.

Parece que entre elles :Axis-

tiam antigos l'eSPl'ltílitFntUS por

questões que não vemn ag:er a

talhe para a chronioo.

Contrabalancan*lo o mm os¡

raala.

 

CQRRE *erraram ?CIA

O Povo da ;lc/'irc \"Hll lia-;w crn

Lisboa na Nova Livraria lulurnn-

oional--rua llU Arsninl 3, 100.

IIS

Nu impossibilile dc fazer-

:nos pulo cortado tala a cobran-

ça ,las assimnluras, pH-li'nos o

ohsequio ln u-:s :'cmntt? 'um os'.

seus debitos os urs. assinir'mtes

rcsirlcntes nas loi'alilaaies onlc

o correio náo cobra.

E**

Lei'i'il)1*:u':iini›s n'um dos ulti-

mos numeros no nosso ('0l.l_'gil Cla

Pracincia do .llgnruc qua nao ti-

nhamos o prazur de l'lBl'Hbel' ha

muito u sua visita. t) iinsso col-

lega respondo-nos que. nao nos

visitava pelo simples motivo de

não i'ostumar fazia' visitas a quem

lhe não pagava as suas. feriu ra-

zao se nos tivesscmos ¡'iratirajlo

tamanha indelicaleza. Mas nào

senha'. Nunca deixamos de lhe

manlar o Povo (lc Aveiro e se nào

o recebia a culpa nao era nossa.

 

do coreto oscilla'n, os barrotes

cedeu, c. . .catraj'mz, aqnolla es.-

tam-ia da lim-:nono na ardial Os

musicos. oh ! que. S"lni-'ll):'lllçit de-

vi:: tu' a sua qul'la ro'n a .ios

anjos qn“ lui tir-on ¡irei-ipi. Hl

do (tou no sou Furiosa Perdido!

os :nu-:ima rcpdo. sao 'a n o

pnb'i o com o *ly uno ,lo l':'i. i'-

pxs l'l ll].lLill_'Lli l'* sauna. ;lis

panto. nao sai se êtiiilllll'lilittistt o w hero s!

espirito irreverente d'nm, S? a l-l _

I ratio-..s de mau gosto tinha n .s *r-mirc a ¡in-.nai'iao evangelica do

outro.

-A philarmonica A csi/'snsc es- W

tava-se desempenhando de n'nag _ _

encommenda sobre um coroto ' ilm'lall'i'tliñ e um u-nzinbro da phi-l

ii'nprovisado no arraial. E'a uma

especie de talilario de :-.rle:.piiin

ambulante. Quando !'ncnos se m;-

perava, o !nar

 

l tratado.

ronco., taboaa' num ¡clieazé'o Foi d

Ar l'lá-iú'l-à* lcepriis qu' ?l i.:

rruloos partimos do coreto. para

nos dariam uma surpreza. Os frag-

boin da habilidade..

o povinho averi-

a origom do

Illutlln.

mw_-

Dcu na terça feira entrada na

cadeia um soldado de c: *aiiaria

10. que tinha ilescrtado ha oito

meses.

Fui preso em Leiria,

('ntrcgarn ao mini-::r do pl'lzli'lll't).

A polil'lzt havia-inc perdido 0 ras-

to, porque o :losertor desempe-

n'iara o SHL'VlUt) iot--rno da parla-

ria. Uni voz j

ein pleno sol, u a policia captu-

l'Olt-O.

E' natural dc Vagos.

W_

Outra victiana da imprudencia

estupida dos rarrr'iros:

(mdb. Sütmos atrmvssamlo ntto

ii' o tal jogo eleitoral que por

'nuito voou-:cido se tornou char-

lítt'dai.

A besta do Zé é quo não nabo

que the saiu'. da algibcira o di-

nh.:iro para estas armadilhas em_

que ellc inte cmno um pato. Nós

le izinae uàiuos.

.-___....._...,

Falloccu na terça-feira em Lis'

ima o bl'. a-:_'›ns›llieii'o .lacmttiode

Freitas Olarcii'a. v

Foi um granito infeliz.

“w

A quadra do Ontomnoquc ra-

pode. l!

mais. propicia para a agricultura.

l)"pOl5 das ultimas chuvas que

imprcguaram o solo da humida-

de it[)-'3l.el'izia para inicm das se-

 

,.,wm sum“ á um mentciras proprias d'ostc tempo,

um Sol radiante veio completar'

a acção bendita da chuva.

As terras que se achavam des-

pidas de vegetação principiam já

a cobrir-sc de verdura.

Ha pois os melhores indicios

para prorllzcr o anno abundante

Na rua de. b'. Murtinho, a roda de hm.vage¡¡s_

tum carro i'oluwu uma crcuuça,

i'riu-turairlo-lh» uma perna, eo

proprio carroiro til-ou magoado,

tres“? i'orqu* “Usui terra não ha

qiwm UUll'¡_]il a estupnlazc teimp-

sia dos carrciros. e estos. nao

obstante as repetidas desgraças.

continuam no geral a ser a gente

mais bruta il'cstc. mundi).

E' ocioso dizer que. o carreiro

não ia adeante dos bois, nem ao

laio: ia lentro do ('arro, junto com

acxaança, sita \'ictima.

- -me--_

Alguns touristcs que foram na

segunda feira a Costa Nova ex-

  

mediatamente, alias teriamos com

certeza a la'nentar desgraças e

prv'ju'tsos consideravdis. atendem

' .lo a falta d», l'Pt'Hl'SOS que aqui

h.: ])t|"t o sv'rviço t'inccnrlios.

w U -m r *z lesonrolriio o fogo,

o .notarial .los painairos adequa-

do á "mnbustãn facil e rapida,

,as r›- l-o-ia a consummar um

.ln-.aura horrivel.

i -P .ra flit'i vr esta cartaz-Na

. ;n r:i fu ra alguns. devotos avi-

remun as ruas pa-

ro .ins. 'o ri _I :+10 il::

!no meio il'u u tiaruiiio infernal,

ll iii l 'to il ^'

muitos collvram um roznciro a-; capaz de acordar um surto.

larinouica. tirando o priznoiro mal

A' fronte do prestito taxi] _tres

wonrnanjm, e. a guisa das lllSl-

!guias r*hgio›:as, o'do meio alçava

“ HU“” P“m'tl)i0 ti'lncendzo nina- rara encimada por um fron-

ominado im-l tespic-io do carneiro. e um geihar-

resp: ira. 4

~----o---

A camara de Val assos não

n a . m. . n " w y

feliz 'IL'QÍEL E porquc estos ilcsas- l Pag** 'mà P^'7fe“-5”'33 lnbtnucão-

* primaria dcsdc janeiro ultimo.

E lia ainda quem admireu

jejum de Succi! '

A monarclna portugueza prov-

' duz d'aquelles inimitaveis exame

plares.

+-

0 Diario de Notícias, lavado em"

lagrimas, refere que em Traz-oh

Montes é extrema a penuria. A3'

vinhas estão completamente sean

cas; o phylloxcra ali atrophia mais

rapidamente as videiras do que'

l

date, e era ladeado pelos dois,-

cada um dos quaes sustentar

outra vara de que pendia um

bandeira.

No coice da procissão ia ou:

tro individuo sobre uma padio =

que era conduzida por quatro d,

votos. Estes desequilíbravam .5;

vezes a carga, e o santo estend'

as coatellas no chao, com o a

plauso unisono do acompanh

mento.

A padiola. ainda com os e

eitcs, era a que havia servidor¡

í domingo para passeiar uma im

gem.

Como vêem, a romaria foi :L

til em episodios.

 



n- ' ' '-

no Douro,

este anuo foi tão

nào chegou a cobrir as despezas

da cultura. Os melhores proprie-

tarios estão perdidos, e as me-

lhores casas teem ido á praça,

talé a penuria a que se acham

reduzidas. E' grande a miseria

que. por ali se observa; dentro de

poucos annoa aquella provinria

estará reduzida a montes bravios,

onde nem uma palhvira será se-

meada á falta de dinheiro.

 

0 quadro pintado pelo jornal l

cortezão nao pode ser mais tris-

te e desola-ior. É não obstante o ,

rei folga e ;gasta à larga :motori-

sado pclOs administrarforas :lu

nação, emquauto aquelia pl'ot'iii-

iria agonisa já #uma doou.

adiantada.

W

e a colheita do vinho- mutri'nonio 6 filhos a 'lu segundo'

dimmnta, que '10;ñlhos e maes já tudo mar-l

chou, o que elle deplora muito;

prosmtemento está aosrui'la los '

il'umn cunhada, Noboru tz' :ln-!iu

com muito Cul'illilu.

Grazina está no ;zoso pleno de

todas as suas faculdades intellec-

tuaes

Ha pouro mai< t) n'i ann'i Emi

Grazinn ao :vn i).*l'i'~'li'1^ ii das -Is

lhe 6710341: :'z lmrliti '

dont“ nitilqnúz' fi

l-l-"u'íu --l ›~' 'É'

*Mn* 13'“ "i

”sil »2' iti' '›-.'

i L

::i :fiz-4:'

 

.

lilllil'ñ l) Ringo_-

    

     

!iyt1l ¡'-gr'yn l 1 ,i

Him' sc“di 'Lin-_4. ni i i'm-Q

ii'liãt* .'i'tuiiillil ¡MF-*Í iii' h”"

_ !ras eia-ii uiie: i'-( .min .irwi, nritrsu-í

lencid ' rio-qn“ 4.1-?“ a) n 'l',

Hoje se i'm* falln'ii n'issn iliz

 

O POVO DE AVEIRO

 

Podem-nos a publicação do

seguinte:

Achamos tão escandnlosos os

furto: n'i"r-il'›s no Distrírzto dir

sin?) l* 'iii vie s 'le'ub “'i u'um ,

('o'mnunii-arlo nun. tem a epígra-

phP-Os um”? 's ¡msn/103d" Vagos-

que não podemos deixar de cha-

mar a attunnàn dos nossos leito-

rn; por¡ \';Jl'n'n 0!¡ l'n'Ylñ (“03'17“71

ii( n r .'_jq ' iH'htn '1“ li'i'TV'hiR

'x' tri, i :H:- iill A_ “Yi !4° 'VÊ n°10

.oil ton u' lilo P'Tl 'iÍÍT'W'anS

wnvnmiir'W-'los rln District/1 que

o“. uh"? i 'im tanto da camara co-

m, in _iunta rnrre'n desgraçadn-

mio.. ii'u :go-into o novo ea não

vip livra, 'ln 1?:: :2:74: o rir) .rat i. Grit!! I

»swim iii r-Cii'W'Rrh'Tl nrlúui. l

0.' rom-*air i; i.? Há** "i'r- VHFH

do“ ?Hi m lvm o communicado

 

São hgns estes contrastcs pa~ eller-QA morte não pois rom - 1:wirnn :'«Jflrí'jn para verem por

ra ver se o povo vae abrindo os go»

olhos.

Foi dmuittido de director das

Caldas de Monchique o sr. dr.

Bentes Castel Branco, l'ellau'tor terem dispara

Rrincipal da Província do Algarve.

foi motivada unicamente nos seus

principios republicanos, o _que

dolnmistra novamente o espirito

torpv e infauic do governo pro-

gressista, E para resistir a tantos

actos de despotisuio não ha na-

da melhor que a csi'ihacelaçzio a

que os magalhães limas e que-

junnlos levaram 0 partido repu-

blicano. Se já e bonito tudo que

para ahi se faz á. custa da fraque-

za dos republicanos, esperem pelo

ro-:to que o resto ha de ser um

pouco mais bonito.

_._______*__
_

No Porto reuniu na quinta fei-

ra a assembleia geral da com pa-

uliiu mineira e motallurgica do

Braçal para lhe scrprescute o re-

latorio e contas da direcção, bem

como o parecer do conselho fis-

cal.

Para o lugar de director sub-

stituto, que se achava vago_ foi

eleito o sr. dr. Manuel de Souza

Avides

W_

Abriu-se hoje um bazar na rua

de .loae Estevão. No lugar com-

petcuti- va-annuncio, para o qual I

chamamoi a attenção.

'-__Ó-_--
~

Terminou a Feira Franca de

\'izou, o apezar dachuvaque cau-

sou enormes prejuizos ao com-l

mercio dc retalho, foram impor-

tantíssimas as transacções reali-

sadas no conimercio po ' atacado.

A otl'erta de linho foi muito

grande e a venda regular.

Os estabelecimentos de algo-

does, em que a soinma do gene-

ro moutava a muitas dezr'nas dc

contos de reis, tiveram tambem

vendas cousideraveis.

U conimcrcio de sulla., que é

dos mais importantes da feira,

' .foi animado. despejando- se todos

os armazens.

SÓ O valor dOS laniliçios Pll- ¡1414]ng cxidier a, ¡Na-n a ¡tgt1'.;a.

demissão d'aquelle cavalheiro de, Kage
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Correu em Lisboa o boato..

'iai-.v numa noir ia "in r

i

i““mi
'JL-'la

L 'll'lX
f›r\'
«ni-

t

T ..|,,._ _ i.7_

. .t-ilú AIJ! ll"

a Carruagem «lo

a bala ferir na cara um dos Ia-

' caios da comitiva.

No ñ'n 'ln i-nntns nv'rignOH-so

ter si io v» ' l l l 'l 'n :l. .. b ;lãl l.

là' priru >ir.:.i itpr *.44 to. .'l'll 'n-

te tw. :i lí-aloli um lui'i la. :'i vi-;lx

da irc/'m'icítlmle ipu' iii'. temp» p u'-

  

seggue aquelles entes. . . da divin-

dade.

_v-___-*-
-_~

Foi distribuido o n.° 31:1- da

nota vel revista iiSlelltñllS”. A Ban-

deira. l'ortngncza. Traz uma seria,

do artigos (furiosos csi-,rimos com

rara energia. Na parte artistii'a

insere uma polka para piano, ox-

pressmi'ientc composta pelo dis-

tincto professor Carlos Braga.

com o titulo 52 de setembro. |41°um

graciosa trecho, digno d'iasta re-

vista tào popular e barata.

Assignatnra, trimestre 700 rs.

Assigna-so na rua dos Fanquei-

ros, 207 '1.°, Lisboa.

*A

A Maria da Fonte, jornal que

publica na Povoa de Lanhoso. re-

fere que om algumas l'regnezius

dos concelhos dc Guimaraes e

Fafe, onde a epidemia da 'ariola

tem grassado, fazem os habitan-

tes uso il'um remedio, ou perser-

vativo caseiro de que, segundo

se diz. team obti l.) i-x 'fall lotes

resultados. (Ionsiáta em moun-

lhar as camisas em agua com ilor

de enxxnfrc, e depuis do cnxutas

ao ar livre. sem apanhurani sol.

fazerem uso il'ellas. o ram >. lio

é proliouo como diz-"n, ›?i›v.\

ser apreciado pela snnpln-i ici ld.

-----w--~

Sob a opigrapho.-- Grarzdc es-

Calttltllí), cxprime-s I assim um po-

riodico de Lisboa:

«Nic [amdnmros mio do as-

snirznto eai¡ &(l. 1.5:) nt) aii-'atos ii-

qníilailtt a nas r)u'n'zÍ.'Íiiz'rul›2 cri-m'-

Í-l'üdos n“ feira atmlgiu a Willi“" ijttigar c't'vtniicn. '7.0 .sia/mote cri'ne:

tanto. cifra de quatro Contos e tun-

tos contos.

a*

Está annuuciado que podem

remicmr exames em outubro os

alumnos a quem falte um exame

. final para a matricula nos cursos

,superiores uacionaes dependen-

tes do ministerio do reino.

Tambem podem requerer aquel-

les a quem faltar um só exame

_para completar uma classe, rc-

querendo ao sr. ministro do rei-

no.

 

.__._*-_

A Sentinclla da Fronteira dá-

nos conta d*qu novo Math usalem,

que reside em Campo Maior, com

a edade de 107 amics. Chama-se

José Grazina, uatu ral da cidade da

Guarda, substituindo pela resal-

va do rocrutamento militar, a fu-

ga que emprehcndeu, como nla-

quella epoca em logar das praxes

legaes que hoje existem do recru-

tamento, existia o cordel, com

que prendiam quem queriam fa-

zer soldado; veio Grazina para

Campo Maior,onde sempre se oc-

cupon em guardar gado, (Jason

duas vozes, tcndo do primeiro

Uni eznp eg.. l.› judicial na 1.'

instancia foi publicamente acht-

saio de ter rommnttido. rom to-

dos as aggrauun/rs, o crivniz de

estupro, na casa da ¡iasatlos Pci'-

[cortes, pagun'lo a honra da iles-

llorucla com iinhniro, o qual foi

recebi lo p›l~i dona do bordel,

que SPlW'lll .IJ th !also á empraza.

Instnuri to o respectivo pro-

cesso, tnhu-sr' este em embryarn

no cartorio do escrivão Gama, no

3.“ districtom

lista assim baixa evil a socie-

dade portuguezal

As justiças de Lisboa já pedi-

ram também contas ao p'i [se G'll'-

cia Diniz :ln u“fm lo l' '.'n - vom

que lia to'upm sner -Íwn 1*¡l t-i-

do o pala"?

Infeliz Portugal.

--__*_-
--

Em Alvito os guardas d'alfan-

(loga foram muito bem tosados

pelas arbitrariedadesque pratica-

ram no ultimo Varejo.

Uma boa lição para esses lr »-

rodes de biscuit que se arrogam

estupidamente poderes discri-

pcionarios.

-»-~~-~--u-_--

   

  

    

   

 

    

   

  

  

  

  

  

  

que os alumnos quo se matricu-

i'ipliuas do curso .los lyceiis, pa-

glrvii só a propina de nove mil

 

   

  

   

 

  

  

  

julgaram e estavam geralmcnti-z

onde anda o seu dinheirinho.

D.

__-*-u-_
--

N'lS proximidades da ogroja

A l* ; illnmn. das freguezias do Funrhal

lo um tiro ronlru í foi vara-ii no" um foízuttão uma

D. LILZ p“lttw dos:: “llitlii'lii 'nul'rlr quo :lí 'Iu-

now (llizklmuburgo), lll lo via iria pi-oseril-únr :is l'oslpjos'.

(lou uma tril samurai.. a infe-

liz morreu instantaneai'nente.

w..-

Na ra'nara dos rommnns. em

limiar-“rn, foi nj)~'.'~\.sn:ilalo um

11":“j wt.› :le lei pr-›liibindo. em to-

do o territorio ingle'., a importa-

çao e venda de margarina. sol)

durissimas pemliilaih-s. O px'nj'e-

i'to funla-se no perigo que a sau-

ilo publica está rot'rvnilo rom o

progressivo :momento da l'alsiii-

*acao da manteiga por meio do

oleo margarina.

Em Portugal. os fabril-antes

'ie manlr'iigra ariiii lili, onipregrru

a margarina ('umo lllítt-“l'iêl psinial

do sun prolunto. e ¡mau-am as\

 

suasqunliiadvs inofimsivas. smn

que ogovrrno sn dê ao ruirlado

do averiguar a veracidade da af-

firmaçao.

Ahi tem, pois, o governo por-

tugnuz a medida adoptada na ln-

glaterra, e oxalá isso lho sirva de

ostimnlo para se (“iilanllHLI'til' do

qui; a saulo publica ú entre nos

altamente viciada com aliniontos

nocivos.

E“ calculada em *261000 o nu-

mero do. pessoas quo estao êlL'Lllíli-

:nonte a banhos na Povoa de Var-

zim l

_+
-

Foi 01'_i¡-'llfl'it) superiormrmte

lareln em :lose-nl“ e u'outrasilis-

por to las as disi-iplinus.

Amp-lia till') so !'lzli.›'it'lll:ll' somem-l

to n › ilos==nho pngi só nove mil l

reis por raila um dos annos em

que se divide aquclla disciplina.

1"'15

_ ._ .4¡.___

O t'íhlâpiilrif“illlit'ipiil'ie Paris.

pur u na votaçao (19.33 votos con-

tra '1›'L~, conveleu :51 sociedade do

instituto Pasteur por 99 anuos o

terreno que autos lho. l'óra cedido

por íill annos somente.

N“r-saa :sessão :nostrmi-se que. l

'1:?56 pessoas. entre as <Ill'l'3..íi “20

de Portugal, lim'mm .si-lo trata las_

de :uouleduras 'lc :inimars que se. l

 

ilamnailos. e qued'esses todos só- i

mente morrerau '11 russos, 'l da

lluumania, e 3 franoezos, um to-l

tal de 15, a maior parte dos quaes

tinham si'lo mordidas extensa-“

mente por lobos. I

--_-o-_ l

U congresso operario que ha l

dias reuniu cm Paris, com a as-l

sistuncia de delpgznios de quasi

todas as naçõcsdomundo, appro- i

vou as seguintes propostas. rela-

tivas ::t legislação internacional i

sobre o trabalho:
1

«Us operurios .le to ios os pai-

zes levarao os gálYUl'HOS respecti-

vos a ontubolar negatiaçocs com

o fim do concluiu-n tratados e

convenções iiitcrnarionaes com i

respeito as condições do trabalho.

O congresso recomenda qua.

primeiramente se do iitlllP'll ari¡-

viuiivaçào dos smpiãntes prinsi-

pios. a por rm prata-a:

1.“” Prohibiçao do trabalho as

_ p 1'

i portar C0

' n'u pniz

 

creanças de menos da onse annos.

2.° Protecção especral às cre-

anças :ilñm de quatorze annos e d

ás mulhoros

'acção um 8 horas do tra-I'i i, 1'

.›. ri

l bnl'io diario. mm um dia de ro-

pouso por semana.

Prohibiçào do trabalho de

noite. exuepto em casos determi-

navios.

5.“ Obrigação de sei'cm pro-

mulqu'ias me li'las acer 'a da hi'-

giene e salubridade dos locaes c e

trabalho,

6.“ Prohibição dc certos ramos

d“inrlustria. e certos metliodos de

fab'im. prejudiciaes à saude dos

l.¡'tth:tiil;Litii'têi

7.” lt»:pousahilidade civil e

. "i r-:nprvzarios em casos

d'arcideutes.

8.o lnspecçãodas oflicinas, uia-

nufarturas, fabricas. etc., por ins-

pectores eleitos pelos operarios.

_+-

Nas ilhas açoriauas ha mais

mulheres do que homens. Na Tor-

ceira ha '140:279 homens e 17:#.56

mulheres. Na Graciosa ha 31636

homens e .25737 mulheres. Em S.

Jorge ha 71747 homens e 102088

mulheres. No resto dos 5 ilhas a

proporção é a mesma. Dá a isto

causa a grande emigração do sem

masi-ulin para a America, para

evitar o recrutamento.

*o*

A loucura do rei lies anliol Fi-

Iippz V. llllqllt'. de Anjou. foi

das mais singulares quo so tcmn

mnhi-ciJlo. C em que o amor c a

devoção contribuiram poderoaa-

monte para ella.

Nos seus ar'cessos, o rei de

Itespanha maniava abrir, em ple-

n.› inverno. as' jaucllas da rcgia

aivova. fechando-as hermetica-

int'lltl! durante a (ranirula.

Nos mezvs do julho e agosto,

dormia rom trez cobertores no

lcito. [Cru dúzrunbro dispensam

até o lençol. e chegava a apresen-

tar-se ('&lilllIil'ltitlnlãnte nu às pos-

soas da rórte. A's Vezes assistia

em mangasdc camila aos otTicios

religiosos, p~›lo Natal, sem seim-

m o frio que minava num

com a estranheza das damas que

o viam.

U rei Filippc rosava durante

tolo o dia, obrigz-indo a rainha a

ler psalmos e antiphouas, por cl-

iutorrom piilos a cada instante com

oliservaçoss voluptuosas c ges-

tos pri'it'nnos.

Passava o monarcha mezes iu-

  

 

_tciros na cama, som mudar de

l

i

l

l

roupa. Em compensação, posam.

va outros tantos sem se deitar,

uam mBsmo vestido, sobre o lei-

: [0.

Fo¡ assim- diz o author dos

Lo'ccos celcbrcs, que o neto de

Luiz XVI passou a terceira e ul-

tima parta.) :la sua viria!

Uru imaginem os leitores um

typo 'l'aquv-Ila força. senhoreando

'l ' 17 milhões de habi-

tantx-sl 'ul nao havemos de quali-

ficar de mais revoltante anomalia.

a hereditariedude do poder su-

premo das nações.

_W

0 pariu iil'l') inglaz Tite Stamps

Coizscwr's .'ifrid'asiisa. refere que o

dr. (Iliorley, de Nottinghalu,recc-

beu uma carta pedindo-lhe uma

resposta pl'o'hptíi a uma consulta,

para o que se the reinettiam dois

sellos. U dr. formulou logo a sua

opinião, e quatro segundos de-

pois de molhar com a lingua os

dois Sellos, ai'hou-se em mau es-

tado, ditficuldade nos movimen-

tos d'ollu e alteração no pulso;

porém graças a um emetico com

outros medicamentos que se lho

propinarain pode evitar-se o en-

vcnenamento. -la Allemauha tem

havido varios casos ale ainputacão

da lingua por envenenamentos

semelhantes e ha quatro annos

descobriu-se em França a malda-

de de se ter misturaio muito ar-

seni-'o e acilo prussico, com a

i'nucillagt-zn que Serve aos sellos.

Sirva isto de aviso as pessoas

que molham a gomma com a lm-

gua. para que o façam com uma

esponja ou pincel, nu de qualquer

outro :n.vrlo. Em inglaterra actual-

? mente, o governo garante a qua-

i lidade da iniirrillagcm, que e pre- .

3

parada com gomma, um' quinto

de assucar de forma e essencia

e bergamota. Us suecos evitam

que se lambam os soltos mistu-

i'ul! lo-lhcs aloés, que é um dos

puiorcs amamos conhecidos.

___.__.__....___-..

Para pÔl' cobro á mancobia, o

governador de 'l'eplik (Austria-

l-iuugria) dirigiu a seguinte curio-

sa circular aos administradores

das communas do seu districto:

Segundo a estatistica, existe

u'um certo numero de commuuas

de Teplilc. uma tal quantidadede

uniões illcgitimas, que a moral

publica o gravonu-nte olfendida: "e

;.ygçim, pois, intimL-.rseveramen-

e as pessoas qnccohu.. .i em S““

melhautes uniões para que. no

pi'aso do quatro solutions. deem

(JS ”2415503 llltíilñh'h'al'ioh', li'tl'x'l l'tfll'l

larisur a sua SltllitçÍtU. ;senao ol) \-

decerem a esta intimação_ sor-[hr-

ha significado que não se lhes to-

lerará a concuhinagc-m. A toda:

as possoasque estejam na ímpio-'-

sihilidade do realisar o seu «tasa-

mento sera ordenado que so *49'-

parem u'um prasoprosrripto. No

caso d'ostas instruoçños não so-

rcm seguidas e cumpridas punir-

sc-hão os recalcilrantzis e prorr-

dor-sr-ha. em caso de necessida-

de, cxpulsanilo-os.

____...____..._._s_ ..

Perante a canmra niuniuzipil

dos (llivaos, está aborto |_'(lllL'|ll'~l'I

para o provrmento da escola eli--

montar do srxo feminino da t're-

guozia de Vialonga: orlmuulo reis

'1005000 e respectivas ggratiñcu~

çritls.

--A camara municipal do Lou-

zã tambem abriu cimcnrso parao

proviliionlwi'i escola complemen-

lur do sexo masculino na sélc do

courolho; ordenado 1806000 reis

e as gratilicaçõcs (in lei.

_A camara d: Macedo do (2a-

'alloiros pm. a ci'nncnrso. o provi-

mento da cadeira de instruci_:áo

primaria elementarc Complemen-

tar do saxo feminino, com rei::

l80õfMJO annuaes c gratificações

da lol; e o da elementar do sexo

masrulino das freguezias de Laun-

longa, Podcnce e Salselas, c a mix-

tada frcguozia de Soutelo Mouris-

co. rom 1005000 reis cada uma.

antunes. e as gratificações da loi.

-A de Sant'Anna a elementar

para o saxo masculino. com sede

na frogiiezia de Sant'Anna.

_.-__.....___...__

Os trabalhadores u os habitan-

tes do campo estão muitas vozes

expostos as mordctluras carbon-

rulosas das moscas, ou ao non-

tacto carbunculoso dos animales,

que todos os annos padecemd'al-

gunsd'estes casos, de contagio

mortal. .lula-amos muito util pro-

pagar o remedio seguinte, indica-

do por Estanislau Chodzko, que

junta a uma grande simplicidade

de preparação, uma el'licacia, que

parece segura e pro nda, em vis”-

ta das curas memoraveis feitas

nos hospitaes.

E' preciso fazer beber aos ata-

cados uma tisaua que contenha

do 30 a .i0 gotas d'acido sulphu-

l'lCU (oleo de vitriolo) em um litro

d'agua, e collocar, immadiatamen-

to depois da appariçño do carbon-

culo. uma cataplasma composta

dc massa de farinha de aveia. lo-

go que comece a fermentação au-

tica, pulverisal-a com crê (carbo-

nato de cal). _

A quali lado acida da farinha

promove evidentemente a decom-

posição lenta da cre: forma-sp,

acetato de cal. e oacido carbon¡-

co e desenvolvido no estado nas-

cente, em contacto com a pustu-

la carbuuculosa. Parece que c

este gaz que se torna o agent.;

principal. No estado livre ordina-

rio opera sobre a economia a ma-

neira de certos etheres, e do

chloroformio, isto é, dos nlcsthn-

sinos. mas no estado nascente_

acalmac muitas vozes cura as

dores locaes.

Parece-nos quo se nao houver

farinha de aveia fel-montada. s.:

poderá substituir amassando t'a-

rinha sã com vinagre ordinaria.

mais ou menos misturada com

agua; a reacção capital rlesanvnl.

when, da mit-'ma maneira.
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Blondes Abreu.. principio. o m

'15 de outubro pmximw. :1 lumio- z

nar Matheumf'n a e Ino“:xlucçàrnl

sinmllnnemnm:to. ou qnanuPV!

d'eàtes ¡›ro¡.›a°atorios em separo-

do.

tão, rua do Ahnmla. 215, Porto.
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A ¡Ilustre-?539 ?cmi-autho-

za.-Reocl)omoz~: o n.o 1-1 'lu l- z'-

Os ulumnnsqne «loseiarem 116-' (teiro anno rl'asta revista lítio-

Iisar~sa (ln Inurzionamo. 1)¡ nlmn l rarin e artístico.

deququ ::to @san dolu¡ no Ill'mr- Assuma-se na Trax-'essa rlz¡

¡mu-m Rzlnnron lluz¡ DimiLo-¡ Queimada, n.“ 35, .° andu¡~._L¡D--

Aveiro. ' boa.

_MM_ ..-M - _4.__--,- no...“ l

0 Pastellelro de !àmlrigal

Pela sua pnx'gzu recommendú-Í -- BGPGIMHME n IascÍCHIO n.” !15

8

(l P011) DE", AVEIRO

  

enviados a Juaqmm Antunes Lei- Ileruiim wir'wl, ü) réis. A Mzu'xnlhc:.1,

toxina I:':hlll-t~;âl), mns'íca e I'x'IJ'uUIO' '2200

rs. (2.7,..56 o n l-'.›:i›íãoinmo_ 20:) 1'4. (facha-

císnw .'c¡›w'¡liu.u¡9 para. um do por“, ils)

rs. Vábnrç'ôac da Sícculn, poesia. rox-om-

ciunm'in. (H) m_

 

ou:'nzr.no VlDlimAz-Liberdazlc de -

c »Ucrania o o juwzmelur) CIMÍIVIÍIHUO, '120

2“'. :1 :LJ/unçrím 5._ Qui, (Ls Paulo; Ham: e o

Lungsusm Jr-'CÀJI'HIl'u-C3:1'“.lu“ ru'. .-\Illlalzãlch

Ilepui Luan“ pura 18915, XII nuno, 1:50

róis.

PAULO ÂNGULO: - O* (Lemes-inn: dr!

F'rim t' (z willian cn [Ironman, :Nú rã.

Binhlllí'lllãun DAS IDEIAS Mülllil'- r

¡1;1;:-0!›,~:L= «Iv DJJPIJCI', Luhlmh, Wnr- ;

Il.. Lilrt". ESL- x.:1,:!l. Sylm'. MOIEHI: Hill,

etc, 1." :crie mari.. 700 rs.. o;

em hr. 5:30 r<., uula Inn 50 I's'.

Mud.“ own-4 «lc propaganda Scien-

¡fi-::z t: l'efpllllliunnil, &Honorio; da repnc

   

Iílxljl-l-H* (a Ir: ›

a uma; ; , A

r: rollm Cum a ñrzrm (l'uc--zsizrním

dos I'.:l›1'iraníos.
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1 neon¡ HÕJÉ_ nnno narram nn

A NOVA I.“.IA Ill?, I'IAPELIJSTA

DENUMINADA

à!! JOSÉ ÊSIEIÃII
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'iu

lJ “il-- - ni» o I'Psp-“itü 'el publico (Inmu-

trnrá um g'i'H'H'IP, sortinnnnmrle

l'uzumlns: musionue's c* carona-:uma

 

    

  

Privilegi- ;5'

ado, an- , e aprm ¡1-

emrlça- .._*. K' ;zela ,ãim-

tão pelo !autonomi-

tñva de saude g¡ MEL-1

gif¡ Q' ?Wit il.
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l E o melhor loním nutritivo que se oo-

l nham: e muito digestivo, rox-:ínoanm o
mol-o RUS «ltllálolr'›l'ràs. Custa 19:¡ E, “uu-'1.3 a EINPFGZH N“¡L'À'S nn' * um““ I'M-"Jim“ 'Im Wand“: hm““m' que “qnd“ Im“) “NHL” h“mm' I Nom¡lemuito. Soh a sua. ¡nlluonciiulu-

 

réis o lrlro c- \'ullLIU-SO no hotel

(lu Boavista

Na :.«nnnmmçao (l'esle jornal

ven-.Ie-se:

_ Os ass/1.251,10.* do General Print,

e a polílz'w rm Hrs¡::›anl'm. poquauI

Angulo. w .Preço ano reis.

A questão sociaI.-~~ As bodas

rmes u o congresso republicano. por

J. Carrilho Videira."- Preço '100

reis. A

U Projecto de um progrannna

faderulista radical para o partido

republicano portuguez, por Tei-

xeira Bustos com um prologo por

Carrilho \'iu.lei1'a.-~Proco 60 rs.

 

BIBLIUEMPIIIA
....u ... M_.___._...._.._ _

05 Dl¡seravcls.- Saiu à luz

e recebemos o M." fascioulo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Livraria Civilisaçào,

ao sr. Eduardo 'da Costa Santos,

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6-

Porto.

A#

Instorla da revolução ¡mr-

tllglleza de 1820. _Recebe-

mos o 5.o fasciculo d'osta nota-

vel edição portngneza, emprehen-

(lida pela Livraria portnense.

Chamamos a attencão para o

respectivo annuncio.

t

Os milhões do criminoso.

Recebemos o fasciculo 42d'esle

explendido romance editado pela

empreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

II

0 ultimo bel¡o.- A biblio-

theca do Cum d'Aldeia editou

aquelle interesante romance. do

laurindo isoriptor Peres Esorich.

 

mantivas.

Assigna-se em Lisboa, na run

' d'Atalaya, '18.

t

Repnhllcas.-Sal1in o n.° 89

8.” do 3.“ serial

Toda. n (301'eran@ncia «leve

ser dirigido. a A. Barros, rm¡ No-

vo do Carmo, 90, 'If-ínairnn

 

l'nblãcnçnes lillemrins

BIBLIOTIIECA DO CURA D'ALDICIA

V211, nun DO ALMADA, 217- Pon ro

o ULTTME BENS

HENRIQUE .PERES ESCIIICII

Enlá aberta a acsignatura para cale

osplendido romance, que comtará de /L~

volume-1, illllxlradowom ¡rmgnlñous gra~

vuras de pagina.

No Porto a diuribuíção serà feita

semanalmente ao¡ fzncionlnç «le 43 pn-

ginas, e alternatlamente uma gravura,

sem augmento de preço, matando cada.

fascículo 60 réis, pagos no acto da entre~

ga.

Para as província:: a remezsa sorà

feita aos fañciculo: (le 96 paginas e uma '

*IBOPE PEITORIÀLDE MAYA

gravura, pelo preço de '120 réis cada fas-

ciculo. franco rle pOI-te.

Para fóra do Porto não :e envia falc-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o ::c-.n importe.

A distribuição começará por todo

esta mez.

Distribuem-sc preâpCan: e roca-

bem-se assignaturas na livraria :lo cdi- '

tor Joaquim Anmne; Leitão, rua rlo .›\l-

mada, 215, para onde (levo ser remeu ida

toda :1 cor're-xpom'lencía, franca :le porta.

Em Aveiro :Enigma-se na livrariw

do sr. David da Silva Mello Guimarães.

?Brunno nnnnnns

 

_THEOPHILO BRAGA: -- Historia da:

Ideias Republicana: em Portugal, ¡Ile-;dc
~1640 até hoje, 600 rs. Soluções Paulinas

da Política Portugueza, 3 volt., 620 rs.

Curso de Historia (lu Luterana-a Porm-

gueza. 15500 rs. Miragem Secular“, poe-
Recebemog O fasciculo n o .3 l ãíairãgâluuionaria, 800, cart. para brin-

' * ' e o rs.

Todos os pedidos devem ser 1

  

HISTORIA

[Innnnu IJMHMMUI [JE In[]

 

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fc-

lllnltrada com magnmcos retratos dos patriotas mais ll-

lnstrcs d'aqnella epoeha e dos homens mais uotavels do

¡eculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

  

Valiosos BRINDES a cada assignanle, consiatinrío em 4 magníficas QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctnn de Bella; ArLos.

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Os BRINDES distribuidos a cada assígnante vender-se-hão avulsos por 50

Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveís retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparvce, por

12 o 15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volung granJe: não ficará ao :ax-'ig

nante por mais de 105000 reis fortes.

.lá se distribuiu o 1.0 e. o 2.0 fascículo d'esta obra notavel pela belleza dos

rem-actos, pelo esmero da. edlção e pela competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido eñcriptor José d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES d: C.°- EDITORES

RUA oo ALMADA, 123- PORTO

neeebem-se propostas para correspondentes em to-

po o pal¡ e no estrangeira.

 

›

Marion-:o o: cnànlogru n :mem enrinr

u, ¡ann'lumj' . :In perl.,- :L L1 er IM Ville¡-

ru, rua ch) .Véu-..II n." UF' Lunar., Li;-

boa..

 

MIIEZS IIGIIINTIGÀS

Eáitor- Er'. E. (oiii-ares

LISBOA-Ima da .Malnya, 13

PORT“” Rua rlc Santo Ildefonso, 8

Mg¡ "' ' :a i_ 14:"" ?'37 v

l' Ei E "r-"E" E' 1;.:5 ::E

ãêii ÉJÊJ¡ à?! L _' :vou

GRANDE ROMANCE IIISI'IIHILIl J'ÚK

.l U l. It) BA UN) [A 1'

'E'rmíutçãe :Sie el'. G. (“05m

Sucnn; ›=o-mnl.slo:n< (Iii villa de .I -

versa-ã pluma: zw.: e m l hm', um no» fl-

gurzunC'ot-1›:al.':1.M›<:.r|1:-a.lun. nu-

nlut ('lo.l."111s:1lr'|:r1. Unthm'inn Ii. *1:1 I'm:-

'-cí*¡; Em. ur 'l' :llwz- Plvu'uwnl; SIM::

Slunrí, Mn.“ a :Ir: H“-wi'«~:<, /xn =n (TAH:-

tría. t'- tuwhw nnlm; r un“.u ;_

vulmnlo m¡ [canvas :wyuur

do Neâle. termina um Mura Amo:: vita.

uniu oahugu enlnrnuqlwoâ :1 na ¡›,'.~'üo

n'nmn muto -Ic angudna. uniu no cedo

da Guilhotina.

'10mm IJH'In'I folha de .3 Mamma_

Eur-mma¡ a '10 ruim_ 50 reia suma-

“3.84 por 'à folhas' ou 4 r». n'nu filillllllíl.

Brinde¡ no; angalríadm'cs de ü :1 46)

:zcãiunnlurnt

Dão-452 pro=pm;|.n< no I-Hcriptnrín rla

Empre-m, Run da Atala) :1, 'la', '1.0- Li;-

lmn- um lmlaa' :1-: ::atuaram telograplni-

It'.

  

',\_

llh'l'l'.

 

o cas e livrarias do reino.

l

 

Muito ulíl no tratmnonlo das ¡men-

monim. Combate (l z promplo as tosse::

uonvulezm e brom:hílu=¡.

nn-nnnnnn n MAYA
Com o uco de quatro a «3K frivções

(foste prcoEOHSU Inerlionn'xonlo, n'leazapn-

reuem im:norüntanumlsr u; cloro: “own-LI-

giuas', (loves das juntas: e rhenmullsmo

musoulnr.

lnjnnçno d'l'onngr

Remedio ull'ícnz no tratamento das

pnrgaçõen Lanto antigas, como moder-

nas.

ranma nínn. nmnns

A mais vfl'íuazpara obter a cura das

impignm, hero-.4, e muitas outras Ino-

leslias de polle.

TOdZH mm: &modalidade; :e en-

contram á \'enula na phatrnnaciu Ile Fran-

cisco (la LnL & Fu', om Avoiro. e na

pharmacia Maya, em (Ílliveim «lo Bairro;

aonde se satisfaz de promplo qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

 

IIILIIÕES Ill) CIIIIIINOS

Porlryso eu) rospoilmmrl publico í Slrrlvolv 1-3* rupjtlmncnlu n apartir-za. en-

qnm visite este esmbeIeuilmmto, 1 l'lquv'wu o emana. _fortalecem-(su o::

“um se ('m [lII('lll' (Ia \'nrdade, sem "'uscumv "' mm““ a“ “HWS'l

, _ . . Lln:pru§:u~:.: com o mai; feliz e“ilnn . . - .. n - - 7 a ,. - -. I .A

dm I'I'I [11'11'110110 em .Meu o n 9.2»- , nos www“ m“,m (H mais damn'

›te› ::mw 1

 

¡1:11'3. combater as (ligastüos tardias e Iu~

Em ¡riu-::5. à rompanhia I¡Ul'i().~'il..'«'. u (IISIJupts'lu, cardialgia, ;ras-I

* tn'›~d_r¡¡ia1 "astralgia, anemia ou hat-.-

çào dos* ”reinos, |':J.'.:lnLí::nm, consumpçào

do mimos, :ulvugõos t!.§<.:FOpI)UIO§I13. o em

geral no n:=21n\'alu<zg-:. ;1 ..lo todas“ :N du-

enças uomle o preciso levantar ns for-

5:14.

'l'mnn-«a- !ra-7 'ro/,os ao dia, no auto

(lx, carla comim, ou om caldo quando o

doente. ::fio se poção LLIIIIICIIIÁH'.

Para :14 oreunçua uu ¡nr-Ismar: mu¡-

lo rlohulz, uma ::oliror das (lo sopa do

mula voy:: o para o; rulnllos, 'luna oulrw-á

Eleger.

AVEIRO

I?“::lrn n àclnlãtlnde

-'. *'í: “. 7:"“ 1'ÍFãRI'GINFBA

“ * " IlilchL Igni-

 

  
v

'.:J='Ê'x-'a I'Í' ll'n

:1-I.; ' - \,.A ' t' T ' lv" ':«--a*-

._›. ' na: .- UL'

 

  

  

 

      

   

 

   

    

   

  

 

    

  

   

'_ '_ ›__› ' _< r _ _ ' kL-Hnjl"!'¡ “Lítmlnjzaz 'IJ (IíllIH, \'m..

L1“ › i_ "51.“ -›.*_"'-Á l !I'ÃE'jII'IO'íl'J Est:: 'ír'n- _ mm (lllausqnul' hnluchi-
(L'IT'ví-“I'iç-i'l'f-12";“fli“::._;A'('.:;“I'nilll;' arte; nha: o um 0.2“' 'Iluntíz « lunul¡ n para: ;H '

.. 15/¡ . l ._. . n* .r - - rw_ . l. .n r_ __

(lc quam :quo:- lm .:*l'_'.li: no. :'II m: I'm' fu: 1 \IVLJLÍJHFS ;IEFL'

A¡ 'l* z' ~“""›1-'I'l.a'uíthiilí II'. L" .r u" ' 'l "I " A“ “ _. "H'gw' l( '1... r :l d_ \ I ”W 'm _ _a_ . 3 o conchjndo elle,
\'.'14,\.,' H.. .L|-J›IZL'. ..,H. I_ ,_ › l_ ,,,,

um E. 'ALÂI 5.o; n' 3. III..:'I4.<. ¡gun! 'll ':' «[m: ','.UM.,','J,¡ÍI';:_1¡Effà'y' l““

'm :L :l .':mu »iam IÃII u' .In-:Ilddl 5! 'Í "I“ ' l I A“ U'o, .
Pam ::r-Ho' :1 VU“II'UIHLNÃÀU, o â cm o-

lucros du: da: mantras duram conter 0

¡~.--I,r:u;l.._. :1-: :¡u._-tor .e o nome em pow e-

›_ ”4 U y _vu_ no; \'ll'CUIDÊ zu'nmaallost marca que está

" A " uoLHVNIlaau cm confnrlmdarlu da. lei :Ie

”Hs-1!“? (lo Jilnln. de M82.
-"¡'-,:-I H?“ IL'U -

:ia: lI t I'Ul'-

:pu :Qto :.'W' II

Ii Inn. Pago-

 

“V.I

l" : '41.' II

 

I s

 

1- ~ l. l ,t ll ) V n À Achado :1 vomln na: princípam far
04 x '11'. l. :le: 1 .L I @MH n L- H \J'J ' , x › , ' - . .

. _ Wdfl¡ \61 H , ,UL J.“ _Im th_ !3“ E ...n..r. m, hum¡ r,¡lxnezlrangunm11.:
low.: »l ~- ut *~ r - - r 1,114111) ç'nz'nl nn mrmuula h'anco, em “li

DEPOSII'H um Axe'ro. ,.?uunnnuin ç; i [Um

.lroraría medicinal do João Bernardo¡

' '› "l 'muito em ."rv'viro 11:1 làl'müulátd
› nibenro .lnnuor.

drogaria ¡nmãíoinixl (à.: João Bernardo m-

I beiro Junior.

 

1 nn Bl -ê-nnn!nl nn#

15“ IIAMAMOS a attencão .-er-

todos os 51's. oomumnn- r

l

llnnlrsz a¡ los-se

'ÍIPIC ?VITOR-H, DE J.“JIE'W”, União

: lr. r .onto 'High-:'::xuío pulo Cumulth

\ do bmrlo llulnliun, run'uíado e. upl'u'm'mln

W nm Mm'jlllt'. - z¡ venda um Ln-

Iiflã :1: plmt'íichu - do Portugal e (ln (2.4-

tr.'11:'reíro. Ilñposim ;rn-;ral na pharmaqia

Franco, cm I' “Jum. l'ls' francos :Invufn

' um 21:¡ n ro: :.o v !irma do anutm'

  

  

[rimos para esta; ígllüÍIcIEliÍIfH rln

genetn'a E' a mais lmmln. a mais.

léslornzu'nl o a mulhor até lmj-r:

'conhewiilm

Í Tam ::mlhíxnvnlo l(geral 0m to-

nrln o para_ o Fui rn'rrmiurln na'. ulti-

.mn PXposícjàn .Irã Lislmal.

| Deposito: Twins Os restabele-

t('in›r›.nl,us ¡II! mercearia e muitos

outros no Porto.

  

   

  

 

nuluu um pm_ . L' -JírculCH :nnarn

marca que um". ¡for-osmuln um ou., _'

mulaiv (ln Ioí do I gnnho rln (1332.

Deposito em ,X ro nn pllzu'miwio o

dl'OHí-Li'iâ. medicinal deloáo Bernardo Ii¡-

lJeíro Junior.

mo 'nm-,range

  

   

(115¡

à OFFICINA DE ?SERRALHERIA

l -cnrnana~-
1

;lIORNI'XIE ferragens, dobradiças IGCIJOS, fechaduras de todos os

syst-nmns, parafusos de [orla a qualldodo, ferragens estrangeiras, ca-

mas .le ferro, fogões, chumbo em barra, prego LI arame, etc.

 

   non¡l :153. |

(J. 'É'

4+0 Iwí,.-.^:~_CHINA.S DE COSTURA.

CUMPANHIA ÊÀBRUJ SINGER
oq "mrnñns Do onmmosm são A

a. ullima c: n mais' inlurm-:m:lc obra de

\'71¡ or de Monl:'-yím all-;tor dos' ¡'o. .
a . .-

11342 !IU ¡A(l\:-I() ...

  

3 ,, :1)'›IC¡'À'3§IÍ* I -

herança, Urimcá :le uam :wsuo'a ão :r:-

creLuu e mx: mllIhül'c-i de Brrmz :.n

1.“ parte- fl Inoundiario.

'2 " pm'lu- 0 ?Vinnie ¡nrltHh'íaI

3.“p:1rte- A luz rlrl verde lu.

Edir-ão ornzuln un r ¡.u 'o w.; :rn

varas' e com uhsomn: n n.; ::loura x; ;24.4.

doq qunea o IJI'IJICII'Ú u o retrato .lvhlon-

“pin.

Cada chromo 'IO ter; - :30 r-f-i.: so \1:1-

nuca

Brit-rio: :1 mula :a: :Vw mto:

rins em .3 psomlm le!'›: 'Ivlc"u:':1m1'“:1-

¡znilluo whom da: p'IA. ,.pno: vix'lu: d.:

Belem no fim da obra..

:Baiana-se na ompmzu editora 13.3-

lcm & CJ', rua na Cruz pe Pau, 26. 1.0

Lishoa.

Para :1-: província: o preço do fm;-

ciculo é o mesmo que no Porlo. franco

de porto, serde a assignatura paga adi-

antada e na importancia de 5 l'asoioulos.

 

I(|.t_ ;1)

  

. r E'

A :-:-›_' ti-ç

' LllIlãi: 'lira .

' nozlzaann de unternn Enloslção Internacional de Salud, de

1 lviEDALI-IA D'OUÍRO

é: o ¡álíã ?lí-¡Mil! CIIÊCBIIIIIII NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais nana riatloria ganha pelas excellnnles nmchinas de

' one.? E:: rnnmnn Slllãiill que se rendem n prestações da

:inn reis woman, sem prestação de entrada,eadinheiro

I menos Ill ¡rnr ccnln na

COMPANHIA FABRIL “SINGER,.

AVEmoc'Zõ. Rua de Jeso Estevam.9-7

(Pegando a Caixa Economica

1

 

  
  
  

   

  

       


